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Um Instrumento de Intervenção em 
Perturbações da Linguagem 
LINGUAGEM 
Aquisição 
da 
Linguagem 
Oral 
Sem qualquer 
aprendizagem 
formal 
Processo 
Natural 
É efectuada através de um processo de interacção que contempla 
 
 
 
 
 
O desenvolvimento de capacidades de percepção da linguagem (linguagem 
compreensiva) e capacidades para formular/produzir linguagem (linguagem 
expressiva). 
LINGUAGEM 
Manipulação Combinação Integração De formas linguísticas e 
de regras que lhe são 
intrínsecas 
Possibilitando 
Este processo é determinado pela interação entre fatores ambientais, 
psicossociais, cognitivos e biológicos (Rodrigues, 2009). 
 
Para Rodrigues (2009) a linguagem é uma capacidade inerente a todos 
os seres humanos, que só pode ser exercida pelo recurso a uma língua, 
um código socialmente partilhado (Costa, 2008) e que nos distingue 
dos demais seres vivos. 
LINGUAGEM 
Linguagem 
Forma 
Fonologia Fonética Morfologia Sintaxe 
Conteúdo 
Semântica 
Uso 
Pragmática 
(Rodrigues, 2009)  
PERTURBAÇÃO DA 
LINGUAGEM (PL) 
Manual de Diagnóstico e Estatística das Perturbações Mentais (DSM-V)   
 
 
A PL manifesta-se no período inicial do desenvolvimento da 
criança 
 
 
A criança tem as suas habilidades linguísticas substancialmente 
abaixo do esperado para a sua idade 
(DSM-V, 2013)  
(DSM-V, 2013)  
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• Uma das funções da linguagem é a função lúdico-simbólica de 
recurso ao imaginário infantil 
• A perturbação da linguagem pode intervir negativamente na 
qualidade de vida das crianças 
• Criar um instrumento lúdico que envolve os 5 ramos da 
linguagem 
• A actividade lúdica tem um poder pedagógico vincado e 
constitui-se como um recurso valioso na prática clínica 
PERTINÊNCIA DO INSTRUMENTO 
(Garcia, 2008; Simões & Dias, 2012) 
Demostrar a importância da intervenção precoce em crianças 
com perturbação da linguagem, através da elaboração de um 
instrumento de intervenção baseado na educação para a saúde e 
com recurso a pictogramas 
OBJETIVO 
O treino deve começar em idade pré-escolar (4-5 anos), garantindo-se 
uma maior eficácia na intervenção quando o programa terapêutico tem 
início em idades precoces 
 
No final do primeiro e segundo anos de escolaridade um dos objetivos 
que se espera que os alunos alcancem é ler com clareza textos variados 
com extensão e vocabulário adequados 
POPULAÇÃO-ALVO 
CRIANÇAS DOS 5 AOS 8 ANOS 
(Cárnio & Santos (2005) 
(Reis, 2009)  
5 aos 8 
anos 
Instrument 
Dr. Seuss, 1957 
Instrumento 
Este instrumento é personificado num gato com uma cartola anatomicamente 
compartimentada em forma de gavetas, simbolizando os cinco ramos da linguagem, 
semântica, fonética e fonologia, pragmática, morfologia e sintaxe 
Na primeira gaveta correspondente à semântica encontram-se cartões com 
pictogramas que se dividem em três categorias: animais, meios de transporte e 
objetos da casa. 
 
Para a utilização destes cartões, a Terapeuta coloca o cartão na testa, com o 
pictograma virado para a criança e esta, apenas com pistas semânticas deverá 
fazer com que a Terapeuta descubra o que está no cartão. 
SEMÂNTICA 
SEMÂNTICA 
FONÉTICA E FONOLOGIA 
Palavra 
que fica 
Rimas 
Consciência 
Silábica 
Lengalenga 
Mesmo 
Som 
FONÉTICA E FONOLOGIA 
A segunda gaveta diz respeito à fonética e fonologia e aborda as categorias da 
consciência silábica, lengalenga, palava que fica, rimas e mesmo som, cada uma delas constituída 
por (6) cartões com pictogramas, à exceção da consciência silábica que é constituída 
por carimbos lúdicos com diversas imagens. 
FONÉTICA E FONOLOGIA 
Para a utilização destes cartões e carimbos existe associado um jogo de tabuleiro com 
casas divididas em 6 cores, o lilás, o rosa, o azul, o verde, o laranja e o amarelo, um 
dado e 4 pinos.  
12 carimbos 
1 borracha de carimbo 
6 cartões com 2 imagens que se 
podem ou não relacionar de acordo 
com a terminação 
Consciência  S i láb ica  -  Li lás  Rimas -  Laran ja  
FONÉTICA E FONOLOGIA 
6 cartões com lengalengas 6 cartões com 2 imagens que podem 
ou não relacionar-se de acordo com 
o som inicial das palavras 
Lengalenga  -  Azul  Mesmo Som -  Rosa  
FONÉTICA E FONOLOGIA 
6 cartões com uma palavra que se 
transforma numa outra palavra 
2 – casas STOP 
1 – casa Recua 3 casas 
1 – casa Avança 2 casas 
1 – casa Fim 
Palavra  que f ica  -  Verde  
STOP,  Recua,  Avança  -  
Amare lo  
FONÉTICA E FONOLOGIA 
Nesta gaveta poderão ser encontrados 2 fantoches de mão que personificam 
um menino, o Afonso e uma menina, a Leonor. Estes fantoches têm como 
objetivo criar um diálogo livre e espontâneo entre a criança e a terapeuta 
PRAGMÁTICA 
LEONOR     AFONSO 
Nesta gaveta encontra-se uma história “O Gato e a sua cartola mágica“.  
 
Esta história não se encontra completa e espera-se que a criança consiga 
completar os espaço vazios. Estes espaços podem ser preenchidos com 
elementos ligados à morfologia como os nomes, os adjetivos, os 
determinantes, entre outros. 
MORFOLOGIA 
‘A Cartola Mágica 
do Gato Falador’ 
MORFOLOGIA 
MORFOLOGIA 
Nesta gaveta encontram-se 6 cartões ilustrados com imagens de ações com a 
frase correspondente escrita de forma incorreta. 
 
A criança deverá ser capaz de colocar os elementos da frase pela ordem 
correta, de modo a que a frase tenha sentido lógico 
SINTAXE 
SINTAXE 
Limites Alcances 
“A Cartola Mágica do Gato Falador” é um instrumento de educação para a 
saúde, que consiste num gato com uma cartola anatomicamente 
compartimentada em forma de gavetas, representativas dos cinco ramos da 
linguagem, projetado para transmitir uma mensagem de promoção da saúde 
através do uso de pictogramas. 
CONCLUSÃO 
O uso da atividade lúdica com recurso a um instrumento pedagógico 
constitui-se como uma estratégia de intervenção pertinente na prática clínica, 
promovendo a participação activa da criança no processo terapêutico.  
 
 No decurso de uma sessão de terapia da fala, os cartões de exercícios 
incluídos na cartola podem ser utilizados de forma independente, mesmo em 
contextos de avaliação. 
CONCLUSÃO 
FIM 
